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(Serviço da Agencia União e da nossa succursaf eCnrlIyiía) 

0 30.° dia dc bellige- 

rancia e as questões de 

Direito Internacional 

rin . (U-) Communica- official distribuído, á im- 
P^ensa diz ser absurda a no 

cia de que aos revolucio- 

tr
ar'0s «aiba aut-maticam^n 

.. ^reito reconhecido ao 30 
i a. "e belligerancia apóz a aração do nwvimènfo. 

Accnescentíi que não ha 
njem houve nunca aol regra 
no Direito Internacional. 

Diz mais o Governo Pro- 
visório é de governo de di- 
reito e não governo de fac- 
to como apregoam os agita- 
dps. 

UM BATALHÃO DE 
— PATRIOTAS — 

CURITYBA, 10 (ir.. Está- 
o p0r®an'Zan('0 nesto cidade "a tal hão Patriótico que s'e 
^ominará "Siqueira Cam- 

com o commando do 
. • Modesto Luz. Só accei- 

brasilieiros natos. 

SUSPENSÃO DE PAGAMEN. 
10 I>E REQUISIÇÕES — 

L^GRJE, 10 (UJ A De- 
sus ^:'sca' deste Estado 
resfen^eU .IC' Pa«amento das 
to ?n^es cincqenta por cen das requisições revolucio 
«anas de 1930. 

A pÃLA DO SR. ANDRÉ' 
— carrazani _ 

AnJr/rE(y^10 <U-> 0 sr- 
tum»- Oo'rrazani. no seu cos- 
da Jro. artigo ao "Jornal 
Grana15" diz cIue o Rio 
cia 

de do Sul faz a resisten 
inte- 1 e material do seu Ventor á revolução "de- Sa8regadora- de sTÍTaulo, a 

m trahiu. Aquelles que, quer 

to dlc um movimen 
ciomfu ? — Pró constitu- 
até „ 2:,açao não vacillarão 
Ha civiiradaç50 da riUER" 

BAIXARAM AO HOSPITAL 
— DO EXERCITO — 

RIO, 10 (U.) Baixaram ao 
Hospital Central do Exerci 
to, o capitão Thimoteo 
Fernandes Machado, do exer 
cito, Eugênio Medeiros, da 
Brigada gaúcha; tenente Cha 
ves Machado, Romeu Silva, 
do Exercito. Edgard Roiz 
Silva da Brigada gaúcha; 
Netto Correia, Arnaldo de 
Moura Azevedo e Waldemar 
Sousa. 

OS CARROS DE ASSALTO 

RIO, 10 (U.) Foi assistida 
pela 1* vez a marcha dos car 
ros de assalto que acabam 
de' entrar em acção. 

As poderosas e diabólicas 
machinas die guerra, com- 
mandacTás pelo Tte. Matuchi 
movimentam-se pesadamen 
te procurando escalar mon- 
tanhas em direcção ás po- 
sições bandeirantes. 

— 1 564 PRISIOENIROS — 

O épico suicídio do 

capitão üalvâo 

SEGUEM PARA FAXINA OS 
AVIÕES QUE ESTAVAM EM 

— CURITYBA — 
CURITYBA, 10 succ.) — 

Seguiram hontem ás três ho 
ras da tarde, os aviões que 
aqui estavam, para Faxina. 

RIO, 10 (União) Um oom- 
municado official diz que os 
prisioneiros rebeldes feitos 
até agora, pelais forças go- 
vernistas, sobem a 1.564, sen 
do 1.070 da frente sul, 464 
da frente leste e 20 de Mat- 
to Grosso. Outros telegram 
mas transcreve communicado, 
em que Carvalho, director 
do "Radical", diz que a que 
da de Areias significa o re- 
cuo de toda a linha paulis 
ta até Cachoeira inclusive, 
accrescenta que a victoria 
foi formidável, as forças da 
vanguarda da dictadura já 
attingiram Siqueira, na estra 
da Rio — S. Paulo. 

PASSOU HONTEM POR ES- 
TA CIDADE O Tte MARA 

— NHÃO — 
Passou, hontem, á noite, 

por esta cidade, vindo de Fa 
xina c com destino a Curi- 
tyba, o tte. José Maranhão, 
um dos mais destacados es 
tcios da columna Plaisant. 

Liga se a esta viagem do 
tte. Maranhão; uma importan 
te missão da qual o teria im 
cumbido õ cel. Plaisant. 

Ignora-se, entretanto, qual 
seja ella. 

O QUE DIZ O "CORREIO 
DA MANHÃ" SOBRE O MO 

VIMKNTO DE FORÇAS 

RIO, 10 (União) — O "Cor 
reio da Manhã", em corres 
pondencia da frentje Leste, 
de^reve o suicídio dic, capi 
tão do Exercito Otalgin Gal- 
vão, que servia na vanguarda 
paulista. 

Occupado S. José dos Bar- 
reiros, aquelle militar sahiu 
das trincheiras (expondo se ás 
balas das forças dictatoriaes, 
emquanto estas não. atiravam 
pensando que elle vinha .en- 
tregar-se. 

O càpííão Galvão approxi- 
ihou-se «e pronunciou violento 
discurso, contra os inimigos, 
que continuavam sem hostili- 
za lo. 

EnthcoãaSífedo, o capitão 
pronunciou orações e final- 
mente sao u ao revolver, sui- 
cidando se. 

Os governistas permittiram 
que os paulistas se apoderas- 
sem do corpo do brav,» capi- 
tão, para isso se estabellecen 
d> uma pequena trégua. 

PARTIU PARA FAXINA O 
— S I DA 3a R M _ 

Em trem especial partiu 
hontem para Faxina o snr. 
niajor_ Elpidio Martihs cóm 
todo q serviço da Intendfn- 
cia da 3a. Região Militar. 

RIO, 10 (U.) O "Correio 
da Manhã" informa que re 
"H o9S 0 sububiç c nossoag 
C. Partirá para o sul pas- 
sando por Obid-s. Recebeu 
ordem de voltar o 5" Bata- 
lhão da Brigada Gaúcha que 
marchava para o front. Re- 
gressou á sua séde, em St". 
Maria . Segundo informa o 
"Correio da Manhã" & sr. 
Flores da Cunha recebeu 
telcgrammas do sr. GetuRo 
dizendo não precisar de ma- 
is forças porque os já em- 
barcados eram sufficientes 
para satisfazier os objectivos 
visadlc-s. 
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MOVIMENTO DE TROPA 
Passou hontem pela cida- 

de, com, destino ao front, 
a ultima das compcsiçõifs 
que transporta o 14° Regi- 
mento de Cavallaria, da guar 
nição federal do Rio Gran- 
de. 

Deverá seguir para o front 
onde vae reunir-se ao 9" d® 
Artilharia o 1° sargento Jac- 
ques Camile. 

OS SUBDITOS ITALIANOS 
—EA REVOLUÇÃO — 
ROMA, 10 (U.) O "Jornal 

de Italia" em artigo sobre a 
revolução do Brasil desmen- 
te cathegoricamente a Doíida 
de que a embaixada e ccnsu- 
lados italianos estejam incen 
tivando o alistamento d© sub- 
dit s italianos em batalhões 
de voluntari' j. 

Se algum italiano se alis- 
tou, foi por ;ua conta c ris- 
co, sem responsabilidade d's 
cônsules e embaixadores. 

A historihgraphia hebréa 
traz nos, sob o manto diapha- 
no 3a Phantasia, a nudez fír- 
te da Verdade, comb queria 
o grande Eça. 

Jacob, diz-nos ella, tivera 
diversos filhos, qu© quandt 
observaram que a benção pa 
terna se alliára á benção di- 
vina sobre o. filho predilec- 
to, José, se conjuraram pela 
perkfição do eleito do P,ae dos 
Ceus e do da Terra. 

E José, io vendido, o exila- 
do por terras extranhas, mais 
tarde, acolheu com extrema 
bondade os irmãos venaes que 
procuravam: a misericórdia 
(do grande ministro d(o, Pha- 
raó... 

E a fraternidade, e a voz 
sangüínea da Patria e da.fa- 
mília (que é a patria prima- 
ria)^ servindo de salvação aos 
irmãos de José, era a maldi- 
ção de Deus para com os ir- 
mãos que hontem atiravam ,a 
um poço o filho dilecto que 
hoje lhes dava de mãos a 
mãos, humiMe i© sincero, a e 
mola dictada tía séculos por 
Jehovah. 

"Fraternidade", ■ 
"Amae-Ws uns aos outros", 

er^ a lei mosaica, apenas mo- 
dificada á intelligencia con- 
temporânea pelo Christo. 

Essa prelecção fazia-nos ho- 
je um ©xeentrico íembrantío 
o reconto de vinte irmãos que 
se lançaram contra o dilecto 
do Senhor, aquellei que alcan 
Çara a benção celeste sem al- 
cançar a Benção do pae ter- 

reno ia que conseguira'doi Pa0 

Eterno. ' 
E os irmãos após vende- 

rem-no, atiram-no a^,. Poço! 
•E a historia, "Mestra _da 

Vida",-não foi ouvida— 
Nem a voz tíb Sangue... 
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bcícíp, lo Eioz illi; 

— presos políticos —- 
Segundo noticiou a impren 

sa do Estado, foi preso, ha 
dias, na„cidade de Alegrete, 
o advogado Juvenal R. Bar 
bosa, Mjcmbro do Partid, Re- 
publicano daquclle município 
e. um dos redactores da "Ga- 
zeta de Alegrete". 

Foi preso, também, no rn^s 
mo dia, o dr. Lourenço Ma- 
rio Prunes, promotor publico 
daquella comarca e membro 
3a tradiccional familia Pru- 
nes. 
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UM COMMUNICADO AO SE 
CHEFE DE POLICIA 

CURITYBA, 10 (União) — 
O chefe de Policia recebeu a 
commirnicação seguinte: 

"Nossas forças se acham 
victoriosás. Peço dizer onde 
so .acha familia afim de fa- 
cilitar transporte. 

MANOEL LINHARES 
Jacarésinho', 

imiiiummiiimiim 
3rsooo 

E' o preço de um par de 
calçado Lntz XV de camurça 
preta marca Sçtfitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE Aveni- 
da Angusto Ribas, 101. 

ORGANIZAÇÃO DE FOR, 
— ÇAS — ' 

Com destino a Passo Fun- 
do passou por esta cidade, o 
dr. Lacerda de Almeida Jú- 
nior, influente procer liberta 
dor daquelle. município, que 
obteve enaargo- do govçrno 
do Estado para ..organizar, 
ali, um corpo da Reserva, da 
Brigada do Estado. 

— Comraunica-nos ck com- 
mando do 6° R. A. M. que 
continua aceitando vclunta- 
rios e reservistas, para com- 
pletar o effectivo daquelía 
unidade i? de ura Batalhão 
de Caçadores em organiza- 
ção no quartel do referido 
RegimentõT' 

Os interessados devem diri 
gir-se ao quartel dlCi 6. R. 
A. M. 

JORNAL QUE SUSPENDE 
— A PUBLICAÇÃO — 

"A Nação", orgão do par- 
tido libertador de Uruguaia- 
na, acaba de suspender a 
sua publicação, como prole/ 
to á censura qu? lhe foi im- 
posta. 
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Seguiu boje par.2 a (estação 
de Engenheiro Maia, onda 
vae reunir-se ás forças do 

general Valdomiro Lima o 
2° sargento Antonio Arist u 
P. Botelho, alnmno da Es- 
cola de Veterinária do Exer 
cito. 

OQie diz a Bãssi sicnrsil dis 

SlrüfiilCâiSS IlíiCtefS 

APIAHY, 10 (De nossa sue- , versarios que enfrentam 
cursai) — As ÍUrças policiaes | Os rebeldes mostrám-se/ça- 
do Paraná continuam a fazer da vez mais apavoradosv dei 

JORNAES QUE SUSPEN- 
DEM A SUA PUBLICAÇÃO 

Como é do domínio publi- 
co. diversos jornaes do Es- 
tado resolveram suspender- 
temporarianíente a publica- 
ção, em vista 3a atual situa 
ção revolucionaria e das ma 
didas postai em pratica pe- 
lo governo do estado. 

O nosso collega "Tribuna 
LiberaF'. 

dcsbordamenlo o m real ef 
ficiencia, esperando-se até a- 
manhã o esmagamento dos ad 
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I I CoMpIetament© indolor, «frio 

MÉTODO ASUEKO 

©lecéricidade) ■ ■ 
Trataniento das doeaças nervosas. — Reumatismo ' 

;; e nevralgias — Asma — Espasmos — Desordens da 11 
■ • menstruação — Aeidez de estômago — GagueÍFa — 
;: Certas modalidades de para lisia e de surdra 

Dr. CINiELO 

Especialisado em doenças internas (adultos e cri- ■f- 
11 anças), nervosas e mentaes. ^ 

Rua Balduino Taques, 50 (Farmácia Solano, filial) *1* 
;; DAS 13 A'S 16 HORAS —— TELEFONE 19 9 —t 
• > PONTA GROSSA — ESTADO DO PARANA* V 
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alengt@sir«i psiass 
Dapositarios: CARLOS. DEL CLARO 

HULCIDIO N. 99 — CAIXA POSTAL 53 - 
MA: "CARLITO" — PONTA GROSSA. 

- RUA GEL. 
TELEGRAM- 

COMO O GOVEiiNO AROEN 
TINO SE EXPRESSA AO MI 

NISTRO ASSIS BRASIL 

RIO, 10 (União) — Uma 
nota official publicada pelos 
jornaes, transcreve o tele 
granima recebido pelo embai 
xador argentino no Rio, .3o 
seu governo, exprimindo o 
pezar com que se despedia 
do ministro Assis Brasil e diz 
textualmente; "HaveÇcmos 
de tê-lo em nosso lar nacioi- 
nab como hospede predilec- 
to. O governo 3o Brasil de- 
ve saber qu© iplle será sempre 
na Argentina esse hospede 
predilecto e qu> desejamos o 
seu breve regressio". 

Pôde v. exa. divulgar essie 
felegrarama como o signal de 
um sentimento que expressa 
o governo argentino ao gran- 
de diplomata brasileiro. 

Lindos cortes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 
preços baratissimos, na. Cha 
orlaria Chaiben. á rua 15 de 
Novembro n. 18. 

LEVA DE PRISIONEIROS 
RIO, 10 (JJ.) O vapor "Joa 

zeiro" seguiu hontem pare 
Ilha Grande 

O SR. LAURO SODRE' TEN- 
TA A PACIFICAÇÃO 

RIO, 10 (União) — O sr. 
Lauro Sodré, grande político 
paraense, appslPu ao sr. Fio 

da ^uuha para intervir 
pejo restabelecimento da tran 
quillidade brasileira gom que ' 
Lr2 do respeito ás autorida- 
des c sem humilhação aos 

bravos militantes, de modo 
quo ao confraternizem por 
meios dignos. 

O sr. Flores da Cunha res- 
pondeu que já tem tentado 
fôrmas de pacificação. Adian 
ta o sr. Flores que o sr. So- 
dré podirrá dirigir-se ao sr. 
Maurieic, Cardoso, seu envia- 
do especial pom pederes pa- 
raTratar do assumpto. 

xando na fuga material de 
guerra e de transportes, rou- 
pas, alem de utensílios Tü"uso 
pessoal. 

O destacamento de solda- 
dos do cel. Plaisant acha-se 
indignado com cs boatos ahi 
espalhados, como deprehen- 
de se das cartas enviadas por 
suas famílias. 

Podem ficar transquillas :as 
famílias dos seldados parana- 
enses, pois que além dos mor 
tos e feridos cuja relação já 
foi publicada mos jornaes na- 
da mais houve êntre võssa 
gente. 

o 

orgão do partid» 
Libertador de Bagé. também 
resolveu suster temporaria- 
mente a sua publicação. 

OCm esse, são cinco os jor 
nais que no Estado adotaram 
tal atitude: "Diário d© No- 
ticias" e "Estado do Ri,o Grau 
do" de Porto Alegre, Jornal 
do Povo", de Jaguarão; "Tri 
buna Liheral" e "Reação" 
de Bagé. 
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Comi IODO Hoffm i 

Completou huntem 72 au- 
nos de existência utilissima e 
proba o venerando cel. João 
Hloffmann, antigo comnvei 
ante desta cidade. 

O cel. João H/fmann 1 
pelo seu triTT iho digno, 
dos pioneirei . p; ogresso 
Ponta Grossa. 

Contando com jpçal pre 
gio, militou na políffTca, mo- 
recendô até hoje a considera 
ção e Ã estima publica. 

AO 
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Uns ensão pslsnezos 

oo Brasil 

O "MURTINHO" VAE LE- 
VAR FORÇAS DICTATORI 

AES PARA M. GROSSO 
RIO, 10 (U.) Chegou aqui 

© vapor "Murtinho" que a- 
presenta se para seguir para 
Malto Grosso levando cargas 
e forças dictatoriaes. 

- CHEGARAM AO RIO — 
PIO, 10 (Ü.) Procedentes 

de Bcllo Horizonte chegaram 
ta capital, 150 homens que o 
r.ident-i 3o Instituto do Ca- 
fé .e o cx Secr-Arrio da Fa 

A Empreza Polcneza de Vi- 
agens Orbis, está organisan- 
do em Paris uma excursão ao 
Brasil. Serãa visitados os 
portos de Pernambuco, Bahia 
e Rio de Janeira, ondie os 
excursionistas :e demorarão 
cerca de um mez. A par- 
tida do Havre estava marcada 
para o dia 9 do corrente e a 
chegada ao Rio de Janeiro 
para cs últimos dias do mes- 
mo mez. 

'inreplíc 

W ' i i 1 - . , Estes quatro conhecidos 
. prsparados representam qua- 
j tro ©xcellentes contribuições 
I da moderna therapeutica em 
bem da saudo da humanidade. 

O PONCHE DE SIAN 
e um delicioso ponche, de ef. 
feito rápido e definitivo nas 
to&ses, bronchites, asthma e, 
cni geral, em todas as affec. 
çoes dos bronchios. 

O ELIXIR DAS DAMAS 
e o grande regulador das cri. 
*es mensaes das senhoras, 
combatendo ©fficazmente as 

e«liças, enxaquecas, pertur- 
bações nervosas e proporcio- 
"•flado ás senhoras um com. 
plçto bem estar nestas occa- 
stóes. 

O EIJXIR BRASIL 
4 • exoeiUnto depurativo do 
sangua agindo oom grande 

PARA REPARAR VIATURAS 
E MATERIAL BELLCO 

RIO, 10 (U.) Acha-se func 
eiohando no theatro de ope- 
rações uma ■cfficina ambu- 
lante, montada sobre r etas 
e que se destina á reparações 
dc material-H» nuerr, © vi.-,- 

oíLeacla em todas ot, doenças 
prov©afsato« da i 
p*© • 

MMIpJ© ftl 
â» ia«. 

é « «IftnhMHfcr de sei. 
do rrríeo. de ocçSo irBmé';a- 
ts cm tedas a» fôrmas 'é 
rbeumatJsmo, arthrittsmo, ia- 
flamações na bovlc*, rins e 
figatlq, ©czeroas. frMeoR. #fc 
HKTfOS DTSTRniIJIDÔHTáS 
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Vesperaes 
DIALOGO 
DE 1920 

.3 e 
ncia, 

— Eli cs ficavam li( 
horas, com uma pac 
com uma paciercia... 

— Conta, v-vó... 
— Postayam-sc ■ ; chão, do 

lado opposio a,, c ae se subia- 
Eram até impertinentes. Nós 
tomávamos, toda, as precau- 
ções para que e I _s nã nos 
vissem. Más. Ir 1 result; 
inútil. Os home s 6ríta 
heis, corriam, cc cavam te > 3 
afobavam se o mrí .rnciro i 
purrava o bondo c m mo 
ligeireza... 

— E o qnfe ell;j viam? 
—■ A's vezes, um pedaço de 

nossa perna, que a saia es- 
treita não podia escond r... 

— Ora! Era um suecesso, 
hein? 

— Nã .i sei se era u.u sue 
tíessa. A verdade é quo nós 
finguimgs mu grande aborre- 
cimento, mas. no intimo sorria 
mos dósC-jumentarics... 

— Que bom! os commont"-' 
rios... 

— E muitos cnsaínentos se 
faziam ossirm rev ivid-.s na 
hora da nossa subida nos fcòn 
des. Em olhar mais audo .to- 
so, mn sòrri^, . mais,'e.rajo 
so, e ecmeçsya' o fohíâíe . • 

— "No " ntánto, v vó, as ". ■ 
ças agora passam quasi, dos- 
aitereebidas. Os bomvns 
1932 nem reparam, nem ü 
gam, nem tem esse int fesse 
tão grande... Porque? 

—- Ora', minha filha, a eu! 
pa è só dg vocês. Andar as- 
sim, com essas r upas míni- 
mas pôde ser saudável e ç m- 
modo. . . Mas não é hábil. As 
11111 n a h 8 a n c-íh-m-h- 

cs&a grande uli- 
. . «ni a imaginação 

i. aiviis.-;. A culpa é de 
v-cos. - o meu tempo as saias 
só subiam até o joelho, não 
mostravam mais nada. Ago- 
ra, o que v cès não mostram? 

. custa de tanto ver, os ho- 
luen.s iicabaraiu se desinteres- 
sando. .. 

— E quando foi tutloi isto, 
hein, vovó? 

— Abi faz muito tempo... 
Eu era moça e ainda se fa- 
 ou revoluções... 

D ANTE COSTA. 

PARA RIR 
Em um exame de medicina 
— O que é um defluxo? 
O examinando depois de re- 

fiectir: 
— E' «ma tempestade den- 

tro do nariz. 

MAXIM AS 
O ■ homem qiie se vende, 

por muito bàixo que lhe pa- 
gu m, recebe, em todos os ca 
sos, muita» mais do que o seu 
valor. 

Com o livro e a imprensa 
livre e horesfa, illumina-se 
mc-íjide d. . futuro. 

Silveira Netto. 

ao 

/revogo do 

DR NEWTON SOVZÃ E 
—— SILVA   
Griaxe, Civel e Conun^r- 

Cie, 
Escriptorio e Rí^idcne-ia: 

Rua Engenheiro Schanjber, 
n. 53 (Befron':"' ap Fórum 
EstadPal) —r i>.r • Oo<sa 

i os rieóS fossem pobres, 
msnns um mez em cada 

, cs d-sáav recidos da 
f iv na seriam mais respeita- 

■ ■ tv.íos (vulentos, e as pa- 
siis nunca se apa 

.geriam da memória dos eg is- 
tas. 

Um filho que se preza de 
ser honrado nunca se esquece 
'de sua mãe. 

Tenho muito medo da força 
bruta; — porém só respeito 
quem tem talento. 

Num collegio de meninas: 
Professora: — Conjugue o 

verbo amar no passado^ 
Discípula: — Eu amei, tu 

amaste, elle amou. 
— No presente. 
— Eu amo, tu amas... 
— Muito bem. Agora no 

futuro. 
Discípula: (rub risando se) 

Eu--, dou a luz... 

E' sn iPiSii mMU e Ma- 

Mi li SÉ 

E Di-TR A-ÀJD^ííRA :JOa 
íiÁL sjtDE 

PErro- 

o 
tacna cr 
tora! de 
sefírem 

K 
>1. 

<.ò £o. 
dava tnormerpet . 
tanto rr;cio!::u,s ço: 

ifrct; 

moicsti.i «eirv.ia 
tudo. 1 : v 
Em 1k ; .-.ora o íer. 
tâo efficaz retu ó 
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MENU' 
Almôndegas dè carnie de vacca 

Primeiro tira-se bem fedas 
as pelles e nervos dai carne e 
depois, na machina de' picar 
carne, passa-se juntamente 
oom a carne um pouco de pre- 
sunto ou de lingüiça, são pre- 
cisas, para amassar meiç, ki- 
lo de carne, duas colheres de 
farinha de trigo edois ovos. 
Junta se meia cebola picada, 
(das pequenas), três tomates 
e um pouc;vl de salsa, isso tudo 
muito, bem picado. Enrola s» 
e deixa-se ferver um pouco. 
Se o molho fôr pouoo1, junta- 
Se um pouco mais. 

Depois de tiradas as admon 
degas, côa se o môlho !e en- 
grossa se o,m um pouco de 
farinha de trigo e um pou- 
quinho de manteiga. As al- 
môndegas são arrumadas so- 
bre torradas fritas na man- 
teiga e despeja sie por cima o 
môlhoi. 

NATALICIOS 

Maria de Lourdes 
Festeja amanhã seu 6.° au- 

niversario de feliz existência, 
n galante Maria de Lourdes, 
querida filhinha do sr. Leiow 
ndrdo Grusinski, nosso dedi- 
cado coinpanheiro de traba- 
lho e de sua exma. esposa d. 
Alayde Rolim Grusinski. 

Por tão auspicioso aconte- 
cimento a galante Lurdinha 
dará uma recepçâvsinha na 
residência de seus progenito- 
res^, aos seus innumeros ami- 
gumhos, que a forem cumpri- 
mentar. 

O méro acaso trouxe á scien 
cia a descoberta dessie instru- 
mento actualmente d® tão 
grande utilidade, 

Um simples empregado em 
uma casa de lentes e objectos 
de óptica, viu um dia os fi- 
lhos brincando com um vidro 
a.ncavo e outro convexo que 
itlles approximávam um do 
outro. Foi uma revelação pa 
ra elh-, No anuo seguinte Ga- 
lileu descobria grandes aper- 
feiç amontos de onde vieram 
depois os instrumentos empre 
gados actuadmente nos labo- 
ratórios. 
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desportivas e bohemias daeli- 
te pontagrossense. 

Nestor Holzmann é um dos 
mais brilhantes espíritos da 
geração moderna de Ponta 
Grossa. 

Fizeram'annos hontem: 
As senhoras: 
Dona Noemia Sclano da 

Cunha, digna esposa do sr. 
ülegario Cunha. ie eximia pro 
fessora de pintura. 

Os senhores: 
João Holzmann Júnior. 
Adonis Palermo. 

NASCIMENTOS 
No Cartório, do Registro Ci- 

vil foram registrados os se- 
guintes: 

Luiz Osmar StrenM, filho 
do sr. Adolpho Stremel e de 
d. Alvina Stremel. 

Nilth , do Rosário, filho de 
d. Leocadia Maria. 

Wanda Lourdes Gomurski, 
fijha do sr. V.adislau Comiffs 
ki e de d. Francisca Gomurs 
ki. 

João Carl.cs Pimpão, 
filho da Valfrido Pimpão e 
de d. Dallila Pimpão. 

Os M 

A commissão inter-parla- 
mentar argentina que .estuda 
o problema da desoccupação, 
apresentou ha dias suas reso- 
luções sobre quatro projitctos 
que levará á Gamara, destina 
dos a attenuar as conseqüên- 
cias da crise de trabalhe, me 
diante a realisação de diver- 
sas obras publicas em que se- 
rão empregados numerosos 
desempregados. 

Para attender ás despesas, 
mccessarias para esse effeito, 
o Executivo argentino proje- 
cta a iemissão de sessenta e 
cinco milhões de pesos iem 
bônus. 
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HlFOVÉeoi 

a occasiii 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terreno que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
oara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cpin Eduardo de 
Freitas, á rua Comraandante 
Ayrton Plaisant u. 45, nesta 
cidade. 

4 i I I H I II ■- H I I m m* 

ENFERMO 
Já ha dias guarda o leito, 

atacado de grippe, o sr. Ri- 
cardo Wagner, destacada 
ccmmerciante, e muito rela- 
cionado entre nós. 

Fazem annos hoje: 
As senhoras: 
D- Òndina A. Truda, esposa 

do sr. Vicente_Truda. 
D. Albertina Berthier Bar- 

bosa, esposa do sr. J. F. Gui 
marães Barbosa. 

D. Noemia Brisolla. 
Os senhores: 
Alfredo Baptista Rosas. 
Antomio Araújo. 
Sylvio Silveira. 
Wenceslau Glasscr. 
César Ribas. 
NESTOR HOLZMANN — 

Annivcrsaria se hoje o distin- 
cto jovem Nestor Holzmann, 
do noss,v alta commercio, e 
figura relevante das rodas 

FALLECIMENTOS 
Foram registrados, U;. car- 

tório do Registro Civil da ci- 
dade, tos obitos seguintes: 

Sydney da Silva, dem 17 
tnezes de idade, natural ie re- 
sidente nesta cidade, filho do 
sr. João da Silva e de doha 
Anna Maria da Silva, victiiha 
de pneumonia. 

Mina Kupp, com 49 anhos 
de idade, natural de Morretes 
a residente nesta- cidade, vi- 
ctima de typbo . 

Newton Gama, com 5 mtzes 
e 20 dias de idade, natural e 
residente nesta cidade, filho 
do sr. Nabor Gama Júnior e 
de d. Vidalvina Soares Gama. 
Victima de infecção intesti- 
nal . 

Valdámiq-! B. Scheiffer, 
com 4 rnezes de idade, natu- 
ral deste Estado y residente 
nesta cidade, filho do sr. Da- 
vino Schiffier e de cf. Amalia 
Scheiffer. Victima de enteri 
te. 
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Acção significa Salvação 
comprehonde: Escola de coi 
te para senhoras; Alclicr de 
costura aüendiflo por modis- 
ta diplomada; Asyln d- or. 
phãos para creanças de ambos 
os sexos:, Inicrnato c preços 
modicos, para creanças qS5e 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida em 
todos os Estados Centro c 
Sul do Brasil — Rua Ifaiaco- 
ca n. 50. Ponta Grossa, Esla- 
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Or. CMlss H se iecei 

Par-- 
DEDICO 
álestias das Senho. 

.•« c Crianças. 
COLjUETORIü: Fhar 

meia Central. Das 9 1|2 á4 
ESIDENC1A: — Ruá 
Francisco Ribao. 29. Te 

lephpne, 145. 

Faça na c ompras s 

Ma 

PONTA GROSSA 

JE S TA-B^E LE .C ^Ê N T Ô 

ATOS OFIGÍB IS 

Da Preleílura Municipal de 

Punia Grossa 

ttenuerimeuiãs 

Requerimentos despachados 
pelo sr. Prefieitio. Municipal; 

1124 — OvidLü G. Guima- 
rães — Baixa, no lançamento 
de agua — E_m face da infor- 
mação, indeferido. 

1133 — Maria Antonia Pt- 
tella — Baixa de lançamento 
— O mo pede. 

EugenLq Boccbi — 
Modificações em seu prédio 
— Como requer. 

1142 — Adelino Angelucci 
—, Rectificaçâo de lançamen- 
to — Nada ha que deferir, 
p.sto que o requerente já foi 
atendido. 

1143 — Joaquim Daiedone 

n i m 111 m m i n i f"*» 

Dr. Loyoia 

HE- TRATAMEN '\0 DE 
MORK IDAS 

Clinica Medlcw e Panoe. 
Consultório — Rna Sant' 
  Anna, BB    
Da» — 13 á» 16 bora». 
11111111 n 1111 M r 
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— Retificação de lançante'1' 
to — Estando o prédio ^ 
to de impesttos até 24111P1 

nada ha que deferir. 
1145 — Manoel Soares o0 

Santos — Retificação de 
çaraento — Deferido em ' / 
ce da informaçã/oi. . 

1152 — Leitão e Cia. •" 
Pagamento dic 135|200 — b®1 

ferido. J 
liea — Rieinaldo Moro 

Retificação de lançamento ^ 
Já f i attendido; logo, n» 
ha que deferir. 

1175 — Lauro Vargas 
Pagamento de 501000 — ^ 
mo requer. 

1194 — Paulo Langie — ' 
gamento de 119$300 — D6'®* 
rido. . 

1200 — Rachel Raicoski 
Cia. — Pagamento die P® 
272$500 — Deferidoi. . 

120,3 — Emilio José Eidí'1 

— Ligação de agua — Co® 
requer.. 

1214 — Padre Teodoro W3' 
tesi —- Baixa de impostos > 

GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tel.: 392 

Vendas por atacado e a varejo 

Wanco, S54 

ICasa Confiança. 

Icjjy.; 
CÍI ido. 

Pobís?, 2139 
; i do* tncíherca 

% 
Çt,Ferragens. 

Tintos. 

"Certifico, em obíd^mcia 
rechad ministro da Pucrra e 
generad dr. Dirpcíor da Eau- 
d« de Gv-ra, constai, te do 
presente requerimento, que 
á ordem do sr. cel. dr, Di- 
dos despachos dos srs, ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás ^nfermariaos deste 
hospital! o preparado LUE- 
TYL do pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram pairados 
os seguintes attestados pelo$ 
clinicos que o empregaram: 

Altpsto que mepreguei o 
preparado LUETYL «n mn 
caso de syphilis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPKEHENDENTE 
O dopnte que pesava 38 ki- 
'os angruentou 6 «''os com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutanpas cica 
trísado camplttamente. Rid 
de Janeiro. 24 de Março de. 
1917. ('Assigna do) — Dr 
Humberto Mello, Io tengn 
encarregaod da 3a enferma- 
rria. 

"Attesto que lenho ,r!3Í 
pregado com gxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Al»- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado d^ enferma 
ria de Dermatologia cSyphi 
lis" . 
Nada mais conrLando a res» 
neito nem sendo requerido! 
Jlou por finda a presente 
Certidão que eu, Aristarcho 
í.opes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez de 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayrae Ferroj 
ra do Amaral. Secretario. 

Peçam prospectos á Alvim 
Freitas — Únicos coneessioua 
cios para a America do Sul— 
Visto. (Assignado, dr. Po 
dro Vieira, coronel direttor)' 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde db exer- 
cito e Marinha mandam ex» 
pyrimentar offidalmente um 
mericamento para syphilis 

Como requier. 
1215 — Manoel A. d» 

nha — Certidão negativa ^ 
Certifique se. 

1220 — Virgílio Brisola ^ 
Desligamento de agua b®1 

ferido. , 
1220 — Maria C. de Quadre 
— Bcixa de impostos — S1® 
depois de dosoccupado o Pr, 
dio. 
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Dentista 

wsn H. DE MOU& 
Consutorio e Residiencia 
Avenida Comm. Villela | 
(defronte a Escola NCTna') 

Horário: Das 9 ás 12 

Cambista^ 

iddneidfj áe 
e quç,. apreS® 

Acccita-se 
reconhecida 
tiador. 

Trata se no Hotel PalC^ 
coIH Arthur Gomes Age" 
geral em Ponta, Gnossa da '' 
«eiria do Estado d<, Para" ' 
W-l-TI . I I I II I I I I n *•*** 

Ofsiiio empreiP 

de capllal 

Vende-se 

chacara 
quadro 
300 m. 

ílf Vende-se uma 
luada dentro do 
bano, medindo uuu „ 
frente por 150 de fundos-^ 
mais aprazível logar, coia 
ma faixa de mato, para le" js 

Casa para colono, coro a1 

de 50 pés do arvores em 
ca frutificação, sendo: 1^^ 
geiras, pecegueiros, amçN 

limoeiros, SsartnèlBre ras,    
100 pés de larangeiras L 

do de São Paulo da Vila 
eira, sendo das qualida ^ 
Bahiana, cravo, pera, sela ", 
tal. laranja lima, 6 limoe' ^ 
pera, sescilian© e galego, 
mudas de laranja azeda, 

pe- 

lar»"' 
quenas. 

Plantas de agora 50 — ,, 
geiras mimozia, 22 kakizÇ 
sessenta peceiudros e ai",^ 1 

um bom viveiro de todas 
qualidades e semeaduras. 

duas niay.] 
nato1®. 

poço artificial e 
ficas fontes de agua 
que tem resistido as maio1 | 
estiagem. .f 

Dividida em lotes dá 60 P 
15x45. t0 

Tudo pela insignifica" 
quantia de nove contos. 1 

Ver e tratar, á rua Co111' 
Miró 108. 

    

Louças- Olcos 
   Artigos Sanita. 

^ iâ»8. Armas e Munições e 
V*Artigos Fantasia. 

0 LEGITIMO .] f i 

LEITE IDE 

re 
a 

«teus luxo 
i i m. issfidíii 

MAGNESIA 

Onleo MtiÇf?! nn Cs^líài (Exceplo o Cmn- 
;lc Lote' " •• mia s^ná correníe era 
foTqq «;.»•• — 10 apartamento* com 
Haníjcsyo - tr — Espaçoso* salões de 
•vísftt; jantar,, t-inar e bali — Grande Jar- 
dim — Sebis \ mn expôr amostra» á dU- 
poBÍçSo, dps seidiore* vi a jantes — Uma la- 
vanderia píopria á vapor garante a perfei- 
ta eaterilisação das roupas do hotel —>Frl_ 
gorifico* — Optima cosinha sob a díreo 

ção de profisSionscs. 
DINFR-CONCERTO 

Anto-OmnibuB na chegada e partida dos 
trens. 

l-M Barreto 

tem a marca de 

GRANADO wr- 

Não se deixem illudir pelos sim dares. 

fali 11111 m i n u n 1111 s m 111 n i noi 11111 i-t^ 

Avenida Vicentp Machado - 
35. Caixa Postal 123, Tde 
phoae 167. End. Telcgraphi 

ço: Confiança 
EQNTA GROSSA ~ 

ftrreMHe massocia-se 

bôa área de campo e ^ 

Sob s dlreçção imanediata do proprleterio 
«essoas da famiUa ' DBPHSIT.VRIO: DOS FÓGUETÉS E FOGOS "ADMANLNOS" 

Uma 
mattos, de superiior qualida' 
de, dando para invernar e 
criar gado, situada na "Fazen 
dinba", local das afamadas 
Águas do Amparo; ou faz"se 

■CMAli 

to numero de gado de cri-1 ' 
O interessado poderá en:c 

der-se sobre as condições f0!^ 
o proprietário, sr. Horafj 
de Almeida, na fonte 
Águas do Amparo, onde 

d:'s 
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Bãhía 

BAHIA, 9 (D. C.) — SSo 
avulta<íos ios prejuízos causa 
ílos nesta capital e seus arre- 
dores pelos últimos aguaceí- 
ros. 
O trecho sobre que mais in- 
cidiram cs estragos foi o si- 
tuado entre o primeiro e o 
segundo Arco. na linha do 
Riici Vermelho de cima. 

Àhi, a terra, impellida pelas 
enxurradas, invadiu o leito 
da linha ífe bondes, impossi- 
bilitando por muijas horajs 
o trafeg^ dos tranvais, tendo 
ainda, em outros trechos, oc- 
casionado (lescarrilamentos 
Çm ®utras zonas, a terra, a- 
frouxando as linhas, com o 
desaggregamento dos dor- 
nículos, determinam que os 
carros sahissem do leito. 

,íía baixa do Carapii Santo, 
Baixa de Canella, Baixa, da 
Graça e Barra Avenida tam- 
bém as lerras correram. 

_ A parede de um barracão 
situado no fim da linha de 
Federação cahiu em conse- 

.rflUenoja. das chuvas. 
No rio de- S. Pedro os fun- 

dos de uma casa que dão pa- 
ra uma ribanceira desabaram 

No Ganteis um telhado ca 
hiu levando em sua quéda a 
parede latjeral da casa visi- 
nba. 

No Alto das Pombas ruiu 
uma casinha. ? 

Também no ramal do Rio 
Vermelho de baixo a enxur- 
rada causou inconvenientes, 
invadindo até ias residências. 

oouni n sii 

o msitr* le Sdwuií 

BERLIM, Julho, (Communi 
cíídcr da Transòcean para a 
Agencia Brasileira). 

Os scientistas estão viva" 
mente interessados nas noti- 
cias vindas da Hollanda sob/e 
a descoberta, em Sumatra. de 
uma especie de mono ainda 
mais chegado 'ao homem do 
que os gorillas e os orogotan" 
gos, cu de uma tribu selva- 
gem extremamente primitiva. 

Na segunda Gamara do Par 
lamento Neerlandez, um-i in" 
terpellação urgente foi dirigi 
da ao ministro das G donias, 
exigindo que sejam tomadas 
providencias afim de impqdir 
que em Sumatra, ou em qual 
quer parte das Colonias boi- 
landezas. alguém atire contra 

■qualquer criatura que possa, 
pertencer á especie humana, 
mesmo que seja com o fim de 

' *  a 

Br. Sa^iíl Bacia 
(Do Rospdal da Santo V/aáP 

e 8- Francisco de AssL do 
Rio de Janeiro.) 

Consultas — Terças, quar. 
tas e sabbados, das 9 ás 12 
hoefli. 

Copsultorio — rwa 
nel Cláudio, 39 (lado da Phai 
macia MilkaL 

Aprovellem I 
Vende-se por preço de oc- 

casião, um carro n0 60, em 
perfeito «stado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser ad»ptado á outras merca- 
do

t
riaV'. c Ver ç tratar na Rua Riachu- 

o sargento Walfrido. 

Chapéos 
"Cnry" e "Ramenzoni" 

Preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN. rna 
15 de Novembro n. 18. 

prestar serviços á sciencia de' 
vendo ser decretadas penas 
severas contra todo aquelle 
que se tornar culpado de uma 
in fracção dest» Drd em. 

Durante os últimos sete .-.n- 
nos correram noticias vagas 
sobre a presença, era Sumatra 
de uma dessas creatu.-as. Foi 
em 1925 que pelb primeira 
vez a noticia se espalhou e as 
autoridades coloniaes manda" 
ram uma expedição scientifi- 
ca ás florestas virgens para 
procurar tirar o caso a üm" 
po. 

Os indígenas que eram, nes 
sa epocha, a única fonte de 
informações, chamaram a es 
sas creaturas de "Orang Pen" 
dek", que significa, na sua 
linguagem "pequenos seres 
humanos". 

Gastaranu-sle vários hiezes 
em percorrer as maltas da Su 
matra, na parte em que havia 
sido assignalada a presença 
desses entes, mas nem um 
único foi avistado. Durante 
algum tempo a historia foi re 
legada para o domínio das 
lendas populares e não se pen 
sou mais nisso, embora de vez 
em quando, não só na Suma 
tra Oriental, mas ain^a na 
Sumatra Meridional, onde até 
então nada se tinha visto, os 
naturaes appareceram contan 
do que tinham vislumbrado 
na jungle uma creatura extre 
mamente tímida parecida com 
hemem. 

Ultimamente, o assumpto 
foi reavivado de uma forma 
inteiramente nova e seria pe 
lo testemunho de um europeu, 
o hollandez Van Heerwaar- 
den. 

Conta elle que, ouviu um 
barulho por cima da cabeça 
ie levantando-a avistou uma 
criatura semelhante iao mono, 
abraçado tão solidamente a 
um galho coberto de musgo 
que provavelmente se julgava 
Invisível. 

Era castanho escuro, tinha 
na cabeça cabellos. que des- 
ciam até os hombros je o cor- 
Pc. glabro. 

Devia medir approximada 
mente entre 4 e 5 pés de al- 
tura, os olhos de uma expres 
sáo de ligiidez .extrema pare- 
ciam-se em tudo"com os olhos 
humanos. A testa era um tan 
to alta, mas o queixo tão rein 
trante que quasi não se aPer 

cebia. 
O náriz fazia lembrar o de 

nm cafiz da África dic Sul- Os 
braços pareciam ser muito 
comptridos e chegaür até os 
joelhos. O rosto em conjun 
to não era feio, e de modo 
algum egual ao do macaco. 

O caçador hollandez diz 
que chegou a levantar ,a es- 
pingarda e apontar para tal 
creatura, mas sentiu uma 
coacção irresistível que o 
impediu de atirar. Assim 
que a creatura viu a espin- 
garda apontada para cila co 
meçou ,a dar gemidos altos 
como os de uma oreança as 
sustada e de repente, pulan. 
do do seu observatório para 
o chão, fugiu com grbnde ra- 
pidez. Emquanto fugia sol 
tava os mesmos gemidos lan 
cinantes. 

Vários grupos partiram pa 
ra tentarem a captura de 
uma destas msteriosas crea 
tunas, e as noticias são ac- 
cordes em que algumas fo- 
ram avistadas, mas a sua ti 
midez extraordinária impe- 
dia a aproximação. 

Afinal um filhote da espe 
cie foi visto morto a tiros. 

Seu corpo foi entregue ao 
inspector hollandez da regi 
ão de Rokan. Mede dois pes 
mais ou menos. Será objec- 
to de uma rigorosa investi- 
gação scientifica, razão pela 
qual todos os esforços fo- 
ram empregados no local, 
afim de preservar o corpo 
de putrefação. 

Foi esta morte a tiros que 
indignou muitas pessoas tan 
to em Sumatra como na Hol 
landa. 

O presidente principal da 
colonia hollandeza "Occiden 
te e Oriente" enviou pelo oa 
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CHÁ* O O BRASIL 

Jupitep 

C B l M A R R A O. 

af cunados pro duetos da 

Fabrica e Escriptorio; 

Rua Dr. Colares, 2 c 4 

Adillerle Arisli & Cia Lld. 
Telephone: 2—3—5. Teleg. "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de H^rva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos prodcctos acima. 

Para melhores infonnaçõeB, dirigir-se directamente 
á gerencia da firma» ou por interf jedio dos seus soe ios 
Srs. Qsternack, chefe da firma Carlos Osternack. & Cia. 
e Villela, chefe da firma Ernesto yillela & Irmãos. 
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Suicídios 
RIO (U. B. I.) — Nestes 

últimos tempos, os suicídios 
têm augmentadici! consideravel- 
mente. 

Suicídios die capitalistas 
empobrecidos de súbito, de 
commerciantes falidos, de vi- 
ctimas, emfim, das adversida- 
des économico financeras d1-1 

ntomi-mto. 
Mas o suicídio por amor, 

e ntinua a bater o "rccord". 
N.unca o desiquilibrio senti- 
mental fez tantas victimas 
como actualmente. 

Porque ? Será devido ás 
profundas modificações que 
se operaram nas relações d.s 
dois sexos nesta gitada qua- 
dra da vida humana ? Ou um 
simples proaueta do ambien- 
te nacional superexcitado pe- 
lo nervosismo político em que 
tem vivido o paiz? 

E' difficil a analyse do phe 
nomeno, mas o facto é que 
todus os dies os suicidios por 
amor augmentam em numero 
e extravagancia. 

Ainda hóntem um official 
do exercito se1 mato li, com um 
tiiri no ouvido, por motivo 
amoroso, que quer dizer que 
mesm,;, ,em período de mobili 
zaçãO a "nevrose sentimen 
tal não respeita q, pundonor 
militar. Chegada a hora da 
crise, p loucp atlenta çpntra 

a vida. 

01 

A SITUAÇÃO DOS CLUBES 
DISPUTANTES 

Em virtude dos resultados 
verificados nos jogos de do- 
mingo ultimai, c a seguinte a 
collocação dos clubes dispü- 
tantes do presente campeona- 
to, p r pontos perdidos; 

Clubes 
Operário 
Ni va Rússia 
Olinda 
Guarany. 
E. do Sul 
Odile 
União 
,'imericano 

Jogos Ponto» 
6 
6 
7 
7 
7 
7 
7 
7 

2 
3 
G 
6 
7 
8 
8 

14 

a !? 

A Lcção Brilhante íaz vm* 
tar a cór natural primitiva jem 
8 dias* Não pinta porque hão 
ó pintura, não queima porque 

tãvOE. E' 

\ 
v.< . 

.Av 

BE LIE 

^que não mcessíÂ 

artifícios 

:';a 

— 

Enxertos 
Luiz De Maio ,a Setembro 

Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Knkys- 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, e- tam- 
bém bacellr enraizados. 

Distribui jratuitamente mu 
das de "Ct dir Elephanle". 

f. 8. pt se tsielecf ses 

, píws Mtti 

tmía «fqirnula ' , vitiflcn do 
.^uade botânico ar. Ground, 
:t'jo segredo foi comprado 

■ ,or -20Ct-contos de reis. 
E': recotr.mebdada pelos 
3 — Os cabellos brancos. 

, dèscr,; ! ■" ou grisâlfios, w)l- 
fárirá -iüu cor natural primiti- 
va sem ser tingidos ou qpei» 

* * > i > i * > I 

cabellos braocos. 
— Nos'tratos,-de calvicie 

. - • i -otar novos cabellos. 
6 — Os cabellos ganham 

vitalidade,- ; tornando tintos c 
a cabeia limpa e 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro. 79. Son- 
do todas as raeroadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica. 
Se ao pretendente. 

Tratar no mesm0 estabele- 
cimento. Rua 7 dc Setembro 
n. 79. 

'(OCOS 

ABELLEZA que se baseia em um regimen racional cie vi 
com um systema de alimentação appropriado, r, .o 

cha facilmente. 
O Quaker Oats, tomado diariamente, enriquece o ar, 

dá côr ás faces, dá um aspecto encantador dc saúde c nrop 
ciona abundancia de energia, combatendo o cansaço, o ma 
inimigo da belleza. Ê um alimento equilibrado que nutrt 
nervos e os dentes. 

O Quaker Oats tom um sabor delicioso, 
Agora que se pode cozer em 214 minutos, 
deve ser servido com mais freqüência, não 
só na refeição matinal, mas também ás ou- 
tras refeições. Presta-sc para engrossar sopas, 
para biscoitos, friíuras e outros pratos 
deliciosos. 

COZIMí 

imiiiimninmii 

bo submarino um protesto 
ao Ministro das Colonias, e 
o caso como acima relata- 
mos foi debatido na Gama- 
ra Hollandeza. 

Emquanto o relatório dos 
peritos de historia natural 
não vier de Sumatra, a ques 
tão não poderá ser devida 
mente esclarecida, porque as 
noticias particulares são mui 
to contradictoria. 

Em todo o caso, é desde 
já perto que se não trata de 
uma creatura humana, então 
será de um animal que a sei 
encia desconhece. 

" * ■ . . .n.e e ur- 
da peta nocie-iade de São Pau 
!o e Ria 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfdrmrias e Phar- 
nacias cie primeira ordem. 

App. D. N. 5- P. — N- 
1213. — 6.1-923, 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
db c autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil- 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 -- Desaparecem comple- 
.amer te as caspns e affecções 
j aras) ta rias. 

2 - 5 oüeda do ca- 
hjjlo. 
< l-i t i 1 1 I I * f I M 

iiafêr O 

m 

Procur 
QUAKi: 
e a PI' 
QUAKÍ 
encontre 
dueto le; 

t o jn 
CIAT 

Cote em 2Vi r*»n«fc»—come/uanfo posta ter cozido rnuis ter. 
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Compra-sc 

Uma escrivaninha typo ama 
ricano iou ministro, porem em 
perfeito estado de conserva- 
ção e por pneço razoavel. 

Tratar na Pharmacia Sola" 
n«. 

iiiiiiiimniiiHi 

crise nos Estados 

Unidos da America 

\ende®2e 

No ponto mais chie da Vil- 
la BQa Vista, um bungalô de 
madeira, novo, em perfeito 
estado de conservação. O ter 
reno mede uma ára dV 28 
metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena plantai 
ção de arvoredos, porem fru- 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar com Victorie 
M. Pinto. Rua General Car. 
neiro n. 146. 

EXIJA DO SEU FORNE. 
CEDOR 

RecoShícios ao 

Snsístufo Ar- 

cheoíoqüco 

v 
\ 

\ 

\ 

f/r 
C 
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UMA CHICARA, UM PIRES E 
UMA COLHER 

O Interventor interino de 
Pernambuco dirigiu ao secre 
tario do Instituto Archeologi 
co de Recife Q seguinte offi- 
cio: 

"Tenho o prazitr de fazer 
chegar ás vossas mãos, um 
estoio contendo a chicara. a 
colherzinha e o pires em que 
o saudoso presidenfic- Joãoi 
Pessoa tomava chá na Con- 
feitaria Gloria, na occasiâ® 
em que foi cowrdemente as 
s assinado. 

Os citados objectos foram 
t iffterecicíos a esse instituía 
pela firma Assis Ribay, pro- 
prietária daquella confeita- 
ria, conforme podeis verificar 
no cartão que se acha junto 
t.o mesmi estojo." 

Este é forrado de sefim 
branco, e o cartão é de prata. 

A 

CRISE AMERICANA CON FORME AS IDÉAS DE UM 
DOS REDACTORES DO « NEW YORK TIMES" 

A crise americana é um phe 
nomeno logic,;, e fatal. 

A America, no seu estado 
do dcsicnvolvimento e forma- 
ção de sua cultura, teve de 
passar pela phase admirativa 
da tnechanisaçãc, e do podef 
do dinhitiro. 

O dinheiro era para um a, 
mericano typico, o symbolo 
da força e dy poder. Foje, 
quautio a prosperidade fine- 
ricana tombou, coraeçi ram 

elles a c ruprehender, pruco 
a pouco, que existem o: '.ros 
valores. 

No domínio da arte c da 
litteratura, essa saudade de 
ideaies mais elevadas foi no- 
tada ha já alguns annos. Ne- 
cessário é que ,a crise depri- 
ma a America ainda mais e 
por mais tempo ainda para 
que cila, repudiando o culto 
uni? rme do dinheiro, chegue 

coraprehendér o valor da 
verdadeira cultura. 

A r .spedo da Campanha 
pr,. .sid iicial que se inicia ac- 
iuzlniente, externa o jornalis 
la a opiniã; de qpe- todos os 
■' -.ericanos que pensam con- 
siderajn que o único homem 
que deve ,tomar em mão, icii 
leme do governo, e Backer, 
antigo ministro da guerra do 
gaj i içte de Wilsi m. A obra 
deli, foi gigantesca e ultima- 
da num tempo minimo. -Or- 
genizçu a industria da guerra 
campos militarejS, construiu 
novas linhas dte- estradas de 
ferro e tudf, isso num paiz co- 
mo a America, absolutamente 
falho de toda a preparação 
guerreira,. 

Vive hoje retirado da vida 
p Ltlca. exercuido a advoca 
cia, afastado dos partidos. E' 
ura homem de mãns 'impas' e 
mio inspira um respeito cht-s- 

, ça nelle. A sua subida ao po- 
der representaria, sem duvi- 
da, alguma, uma "limpa" na 
administração americana, a 
abdição de prohibições, a lur 
eta com a corrupção. Em re- 
lação á política externa» dés- 
confiança em relação á AI- 
lemanha, a anulação das divi. 
das leurepéas e a continuação 
da política Wilsoniana. 

A época mais penosa, mo- 
ralmente, foi a que succedeu 
ao presidente Wilson, accu- 
sadci de ser um sonhador, s^ra 
senso dy realidade, quando 
elle era uni homem positiva- 
mente nealh a,-'rni avanço so 
bre o seu tempo. 

O americani-, é um povo ex- 
tranho. Tem o anseio de um 
governo die mão fortíe, mas 
logoi após o advento desse go- 
verno energico, rebelam-se 
declarando que não suppor- 
tam a autocracia. 

Para extinguir 

a feitiçaria 

Os magistrados da ilha de 
"Piart of Spain, Trindad, resol 
veram appiicar io fiagello do 
chicote, conhecido como "ga 
to d» nove rabos", afim de cx 
tinguir ;a verdadeira epidemia 
de 'fieitiçaita que se alastra 
entre os habitantes de cor. 

No districto de Taco Toe® 
a repressão tem dado bom re- 
sultado. tendio ainda na siema 
na passada sido chicoteado 
por sientença judiciaria um 
preto que se intitulava chefe 
de uma ^eita nigromante de 
"obeha". 

Avi^o 

A um cidadão medianic, fe- 
ria a grandeza dc Wilson e 
d'ahi a campanha contra elle 
para demolir a sua obra, 

Backer é o homem dic mt- 
dida de Lincoln e de Wilsicn, 
o homem que necessita a A- 
merica die hoj«. Quem não co- 
nhece o paiz não p^^lde com- 
preheader como são 

Pdeicis«"9g dom urgência de 
grande numero de trabalha- 
dores para serviço exclusivo 
de estrada, paganetese 5.000 
(cinqe mil reis) diários, com 
alimentação. 

* 
O 3" Batalhão da Força Pu- 

blica do Estado está pedeben 
do voluntários. 

Tratar tudo na Prefeiturla 
Municipal, a qualquer , hora 
do dia. 

FITELIS ALVES, respon- 
dendo pelo Prefeito. 

Ponta Grossa, 31 de Julho 
de 1932. 

V*. S' Tlftl IMMf RALADARV 
PROVB-R. TflWANDO O SA- 
BOROSO CAPfi: 

Guarany 

profun- 
das as raízes de corrupção, 
provocadas pela prohibição. 
Esta, apezar do paradoxo qu© 
isso parece -repre-sentar, sus- 
tenta-se principalmente, gra- 
ças ao apoio dos "bootley. 
grins" )qu:? Ireceiajn a volta 
do commercio livre do álcool, 
o que arruinaria as suas for- 
tunas. 

Essa situação cria uma de- 
sordem legal e moral Inveriw 
shnil. A continurçâo desse 
estado âe- coisas explica se 

TELEPHONE: 1-3-8 

Leolt Mi 
do prtmeira qualidade. Vc-n. 
de-se na Fabrica Farinha 
de Mlliis* á rua d# Rosário 
n. 31. Tfáepbenie, 393. 
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les o tempo necessário para 
pensar nos negoçios públicos. 

Não existe ainda alli o sen 
timento de solidark-dad c eo - 
ciai, tão forte na Europa. O 
processo de formação de uni 
sociedade organisada é vaga- 
roso, mas não perdemos ;■ 
esp rança die que este' paiz 
m.ivniftíT, »sr> -i. ^ j-,   ■ 



Àsirmásde 

D. Pedro 11 

diário áas CampAt 

Até hoje não se pode ain- 
da fazer ao certo, urna rela- 
ç^C completa dos irmãos «e 
D. Pedro II, filhos legitilfios 
ou illegitimos, do proclama 
dor da ra.ssa independência. 

Pedro I foi um doidivanas 
do amor. 

Desde os primeiros annf.s 
de sua vida, avento rada, cre 
atío ás soltas, enl regue in- 
teiramente aos se; ; instinc 
tos não havia mrlnfer que 
lhe escapasse aos galahteii-s- 

Elle correu de alio a bai 
xo a escala social das mu 
lheres. Namorou mulheres 
do privo, actrizes, freiras mo 
ças de sociedade, mulheres 
de alta roda. Era um hor- 
ror! Não faltou, mesmo, na 
sua galanteria, ia, silhueta de 
uma negra — taivez mais de 
Vtma —• e d/e que concebeu 
uma filha mulatinha, que 
era, depois, todo o orgulho 
de sua mãe e da família. 
, f? extraordinário, assiffi. 
10 numero dos filhos que D. 
Pedro I deixou espalhados 
na terra, e dos quaes o gran 
de imperador foi um dos ul 
tinvrs. 

À lista dos filhos legítimos 
t legitimados do nosso mo 
narcha encherP uma pagina. 

E' pncvavelmente, nem to 
dos ali se Contemplariam. 

Só da marqweza de Santos 
teve D. Pedro 1 quatro fi- 
lhos: a duqueza de Goyaz. 
que se casaria mais tarde 
com o conde de Tfreuberg, 
díl corte de Baviera, teria 
muitos filhos, seria rica e 
feliz; a condessa de «Iguas- 
su esposa do conde desse 
nome; a duqueza de Ceará, 
morta cora poucos annos, e 
o Pequenino Pedrç, de Al- 
cântara, fallecido com só 
alguns meses de idade. 

^Muitos outros, gorem, sã'-1 

ainda conhecidos, filhos de 
D. Pedro I ocm outras mu 
iheres: E' Pedro de Alcân- 
tara brasileiro, filho de Mme. 
Sais.sei, aquella francesinha 
endiabrada que andou viran 
da por volta de 1824, a ca- 
•Oeça d/.;, nosso imperador. 

E' Rodrigo Delphiu Perei 
ra, filho da Károneza d© So . 
rocaba, esta irmã da marque ' 
«a de Santos. E' Ji sé de' 
Bragança e Bourbon, filho 
de D, Joann Mosqueira, que 
era filha de um dos desem- 
bergadi-res do Paço De Sua 
Magestade. E' Theotonio 
MeireBes d, Silva. E' D. 
Mariarma Amélia do Albu 
querque. E' urna D. Urba- 
na que Moraes Mello conhe 
ceu, filha de uma marqueza, 
mulher de um dos nllnistr'-s 
do primeiro reinado... E 
só ahi se tem uma legião de 
dez seres humanos postas no 
mundo pelos desvários amo- 
roars pelo terceiro nelto de 
D. João V. 

D. Pedro I foi, como se 

101 ' c''sacl1 duas vescs, em 1817 (13 de maio), com 1). 
Maria Leopoldina, Archidu 
queza da Áustria, e mãe de 
D. Pedro 11; eai 1820(12 de 
Agosto), o'm D. Amélia íau 
chtemberg. de quem teve, já 
depois da abdicação do thro 
no brasileirc, um íiiha que 
morreu tuberculosa, em ple- 
na floração de uma mocidads 
radiante de forracsura: a 
princesa D. Anielia (1 de De 
zembro d, 1831— .4 de Fe- 
vereiro de 1853). 

Só, pofem, . de parte dê 
pa* e mãe, teve T). Pedro 
II nada menos de seis ir- 
mãos: D. Maria' dá Gí ria, 
qu foi rainha d,c Portugal, 
nascida á '4 dV Abril ele, !8í9 
« morta n 15 de Novembro 
de 1853: f). Miguel, nascido 
a 26 de Abril de 1820 e rr r 
to pouco depois: D. João 
Carlos, princips da Beira, 
nasci d a 6 do Março de 
1821 e morto a 4 de Feve- 
reiro de 1822: D. Jannnaria 
a firtura condessa dWqtiilla, 
nascida a 11 de Março de 
1822 e morta a 13 de Março 
de 1901: D. Pauíã nascida 
a 17 de Fêvereir, . de 1823 e 
que deixou a vida com pou 
co mais de 9 .annos, a 16 cíe 
Janeiro de 1833: D. Fr;m- 
cisca Carolina, v. mais' tarde 
princesa di: J inville, que nos 
ceu a dois de Agosto de 1824 
fallecendo á 27 de Março de 
1898. Finalmente, D, Pedro 
II, nascido a 2 de Dezembrc 
de 1825 e que foi, assim, o 
penúltimo filho de D. Pedro 

O ultimo será a princesa 
D. Amélia, filha da segunda 
Imperatriz. 

Já vim.-s, pelas datas res- 
pectivas do nascimento e da 
morte, como D. Pedro 11 
veio perdend-', aos poucs, 
cs seus irmãos. Dom Miguel, 
q;ve seria 'o herdeiro do thro 
no, duru apena.? poucos me 

Carlos, ainda antes da nos- 
sa independência, rendeu a 
Sua vida ao creador, faltáh- 
d,Q um mez para completar, 
o seu primeiro anniversario. 

Foi por occasião da revolta 
da divisão auxiliadora. O 
príncipe D, Pedro, logarte 
nente de D. J-áo XI no Bra 
sil, teve de se transferir, pre 
cipitadamente, a Família Re 
ai do Paço da Cidade para 
: sua Fazenda de Santa, Cruz. 

Era de noite. Fazia Frio. 
D. João Carlos estava, já 

,iiacad,v( de grippe. a viagem 
e ;a humidade fizeramlhe 
mal. Elle peorou. Pouco de 
pois fallecia. 

Em 1831. quando D. Te- 
dro I abdiceu o throno do 
Brasil, deixando o nosso 
paiz, Pedço II era o unioc 
filho varão. Elle ficava no' 
Paço com três irmãs: D. 
Paula, D. Francisca e D. 
Jamiaria. D. Maria da Glo- 
ria .encontrava se ja, na Eu 
ropa. D^ Pedro, em 1826, ha 
via inbdicado em seu favor 
a corôa portugueza, que lhe 
cabia c mo primogênito de 
D. João VI. Deixando apóz 
os successos de 7 de Abril, 
a nossa terra, ia dar em Por 
tugal aqueHa f rmidavel cam 
psnha política e militar que 
f.r, p iJo restauração de D. 
ili-u-Ia 11, ua throno de que 
a fel 'nia e a ambição de sçu 
tio e noivo a haviam arran 
cadô. 

Das tres irmãs de D. Pe- 
dro II, D. Paula é que. piCr 
primeiro o abandona, levada 
pela fatalidade da morte, nos 
seus 10 anmãsT'incompletos. 

Desde menina, era franzi 
na e doentinhã. Os seus me 
diccs, constantemente, esta 
vam a lhe recommendar mu 
danças de ares. D. Paula , 
mudava de ares, melhorava 
nos primehv.B dias, disfarça 
va, um pouco, os seus sof- 
frimentos, mas, lago, voltava 
á triste realidade da molés- 
tia terrível que lhe ia minan 
do terrivelmente o organis- 
mo. 1 a, 

A 16i,de Janeiro d;e 1833 D. 
Paula dava por finda a sua 
jornada na terra, serenamente 
resignada, em plena consci- 
enscia, dc que o seu fim, ti 
nha, mesmo, chegado. A prin 
cesa era cansiderada, — ex- 
pres.são de Raffard — "uma 
santinha". 

Eis ahi, corho em 1840, 
quando se proclama a maio 
ridade de D. Pedro 11 ie se k> 
investe nas supremas func- 
ções do governo, elle está ra 

/*ONTA GROSSA 

O Hediondo ©rime de 

Curityba 

OS GOYANOS VÃO REFOR. 
ÇAS O DESTACAMENTO RA 
  — BELLO — .... 

RIO, 10 (U.) Passou per 
Araguary (o Batalhão goyano 
que vae reforçar o destaca- 
mento tio cel. Rabello. 

— REGRESSAM AO RIO — 
RIO, 10 (U.) Embarcaram 

na Bahia com destino a vs- 
ta capita, 150 homens que o- 
perqvam no sertão daquelle 
estado oentra os bandoleiros 

Advogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causai crinwnaes, d ris e 

commardaes. 
Inventario», divisBe» de 

terras e accidenfe» do traba. 
Iho, 
Rua Augusto Ribas 6S — 
Caixa Postal n. 165. PIio. 
na n. 363 — Pontagroera 

1 llílf RIIIMC 

Me; á) nimÉ 
A Grã Bretanha acaba de 

construir a maior aeronave 
a motor do mundm. O avião 
gigante terá urrva tripulação 
de dez pessoas e poderá trans 
portar uma carga de 33 tone- 
ladas. 

Acredita-se que graças aos 
aperfeiçoamentos introduzi- 
dos em sua construcçãn, o re 
ferido apparelho poderá en- 
frentar os temporaes sem 
grande perigo. 

O SR. CAPANEMA REGRES 
_ SA — 

RIO, 10 (U.) Regressou pa 
ra Brllo Horizonte, vinitfo do 
front, o sr. Gustavo Capa- 
nema, Secretario de Estado. 

ii mi mm min mm 

Ceüsis bois 

A 10$fl00, sé na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN á nu 15 ds 
Ntfveaibre n. 18- 
mu iiiii mm mm 

Spllt2£ 
DE' a marca da camurça pre- 
ta empregada noe calçados si» 
reclame da CASA BELLO 
IOSIZONTE. 

imm HMInni 11«-M 

Cy PonliisííssÊiirÈ 

ASSEMBLEA GERAL 
Por ordem do sr. dr. pi^a- 

sidente convido todos «s srs- 
socios para. de acconlo oom 
os estatutos, comparecerem 
ás 14 horas do dia 13 d» cor 
tvnte á reunião da Assembléa 
Geral na séde do Club Ponta" 
grossense, afim de se proce" 
der á eleição da nova direc- 
toria. 

Ponta Grossa. 3—8—932. 
VESPERTINO MARCON- 

DES — 2" secretario em exer 
eleio. 

Splífz 
E' a camurça da mioda pa* 

ra calçados de senhoras. Cèr 
firma e encorpada. 
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Chapéos 
Cury" e "Ramemoni" a 

preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN, rua 
15 d© Novembro n. 18. 
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EDITAL 

tuceXot 

m i m n m i hm^hhk-i- 

MaÉ 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidade: Rua Cel 
Dtrioidio, 99 — Ponta Grossa 

duzido a duas unicas irmãs; 
\ princesa i>. Francisca e a 
princesa D. Januaria. 

As irmãs da D. Pedro II, 
com excépçã i de D. Maria 
la' Gloria, antes de engordar 
quando era ainda uma moci 
nha., c da princesa D. Ame 
lia (sem fallar na prple ille 
gitlma de D. Pèdq . 1), nun 
ca se distinguiram pelos se- 
us aitractivos physicos. 

D. João VI era horrendci; 
Carloía Joaquina peior, ain- 
da. què iwaridó. D. Pedro 
f filho desse casal de gente 
feia. sempre sahiu um rapa 

■ão sympathico. nos seus do 
tes .psssoaes. Mas nã- apu 
rou a raça. Sua primeira mu 
lher, archiduqueza, D. Ma 
rie, í^eopoldina, era o que_se 
pode ò uceber de menos gra 
cioso de menos bonito nu- 
ma mulher. D. Amélia sua 
segunda esposa, eslat sim, po- 
dia ser considerada, um ty- 
po maravilhoso de mulher. 

Mas .j sua belleza se estan 
cou na única filha, A prince 
sa D. Amélia, que herdou as 
qualidades physicas da mãe 
p rem morreu muito jovem- 
sem deixar prole, z 

De 1). Januaria e de I). 
Franciscr, escreveu A. Rolu 
langer, que foi professor da 
emüia imperial; 
"Elle est pitite de taible, 

mais elle a. des qualités prè- 
ciensos, une candure, une a 
mabilité que font chérir 
par toutes Iss personnes que 
la connaissent" 

E dje D. Francisca; 
"ür.e ssprit Dn et penétrant 
et en Tnême temps une gran 
de banté d'aine sl)intlea don 
que cítte charmaute person 
no a reçu's de la nature" 

Falla.se em "qualidades 
preciosas" Cm candura, ama 
hilidade. finura de espirito, 
bondade. 

Só não se falia «v, que as 
mulheres mais apreciam que 
se fatiem nellas; ,( 

Belíeafe, eleganõinr, graça. _ 
D. .Tenuaria- em 1835. foi 

proclamada Princesa Impe- 
rial e herdeira do throno, 
n,-, anno imniediato, psrante 
o senado, o respectivo jura 
mento. Em 1840 v "do 
romplftad 18 annos, a seu 

Adubes Cbimico 
; ' • f i 

Todos os typos 

s 

Csfiss Oíierpcíí ^ Cfg. 

no.me vem á tona nos ruido 
sos acontecimentos políticos 
uaquella epocha; Araújo Li- 
ma era o regente do Império 

O arligy da constituição 
dispuiih.a que nos seus impe 
dimento,, o imperador seria 
substittuido pelo parente 
mais proxinK1, desde qu*.- ti 
vesse a idade de 18 annos 
feitos. 

Os adversários do futuro 
marquez de Olinda queriam 
apda-lo d,o poder, entregan- 
do a Regência a princesa Ja 
nuaria, 

Mas os amigos do governo 
oentrapunham aos partidaH 
os da princasa outrc artigo 
constittucional, o artigo que 
dispunha; - ■ 

O Brasil' atravessava uma 
situação das mais graves die1 

sua historia. Passava-se is- 
so era Março die 1840. Qua- 
tro mezos depois, as Mino. 
rias da Camar.a, e do Senado 
davam ^ verdadeiro golpe 
de Estado, que foi a dçclara 
ção antes de tempo, da nia- 
oridade de D. Pedro II. 

Em 1846, celebrava-se, nies 
ta capital, o casanlení;, -de 
D. Januaria com o conde de 
Aquilla, príncipe <ias duas 
Sicilias, filho do rei_D. Fer 
nando II e da impiaratriz dc 
Brasil, D. Thereza Christina 

O tratado de 26 de Janeiro 
de 1844 conferia ao conde 
de Aquilla o tituljn de princi 
p» Imperial, em virtude, de 
ser, então, D. Januaria a 
successora do throno brasi- 
leino, e estahellecia .a residen 
cia dos dois dentro do Im- 
pério, emquanbç, D. Pedro 
II nã;. tivesse descendentes 
que assegurassiem a sua sue- 
cessão. 

D. Francisca, a mais mo- 
ça das irmãs de D. Pedro II 
casa-se nesta capital, em 18- 
43, com o príncipe de Join- 
ville, filho (Jk. rei Luiz Phi- 
lippe, de França e de sua 
mulher, a rainha D. Maria 
Amélia, logo a 14 de Maio 
do mesmo anno, deixa V Bra 
sil, '.acompanhando o espose, 
com o destino de paris. 

'A França inteira fez ao1 

rccem-casado, escrc-via o "fi 

cito e sympathicy. O prin- 
cipa die Joinville, era então, 
o mais popular e o mais ce- 
lebre, dos filhi.s do rei. Ad- 
mirava se o seu caracter leal 
e cavalheiroso, o seu espiri- 
to vivo e decísiyiCv a sua ale 
gria toda franotsa, o seu libe- 
ralismo sincero, a sua pro- 
funda dedicação á patria, as 
suas proezas em S. Juan D'- 
Ulloa ie Vera Cruz. Accen- 
tuava se que elle havia ganho 
a sua cruz cia, legião de hon 
ra e as suas-patentes 'mili- 
tares coin actos brilhantes. 

A jiCvem princesa conquis- 
tou todos os suffragios com 
as suas virtudes, sua graça, 
sua bellesa c sua intelligen- 

Sua estatura elegante, sua 
tesrta alta-, sicus iclhos expres, 
sivos, sua physionomia alter 
nadamente de uma nobre gra 
vidade, a fazim parecer-se 
com esta idua! princeS;;) Ma- 
ria D'Orlean, que cinzelou a 
tatua de Joanna d'Arc. 

D. Francisca era dessas 
mulheres quie p «suem em 
alto gráo, o don de se f;aze- 
refn queridas. Alcançou na 
corto francesa, um successo 
brilhante. 

Não f:.i somente a família 
real f(ue se tomou da mais 
carinhosa symp thia pela 
princezinha brasileira. EUa 
encantou a toda a gentis, pe 
la simplicidade, o ocraçao 
bondoso, a caridade que fa- 
zia, tornava-se, dentro em 
pooroci, nos Paços de Luiz 
Phylippe, uma figura de re- 
levo, cpie toda a côrte olha- 
va com a mais accentuada a- 
mizade. 

Em 1848, sobrevindo a re 
v lução que proclamou a Re 
publica, na França, lave de 
exilar-se. Mas os reveses da 
sorte não a abatem. A prince- 
sa de Joinville, vivara ainda 
50 annos, passando por siO. 
bre o desmoronar do thrcho 
brasileiro o pela morte de 
D. Pedr II oco fida » 1891. 

Ella resiste còm alma hé 
roxea -a todos os desgostos 
que lhe amarguram o cora- 
çãa. A sua vida no exilio é 
uma vida de nobreza ie six- 

O dr. Edison Nobre de 
Lacerda. Juiz de Direito 
da 2* Vara da Comarca 
de P^nta Grossa do Esta 
do do Paraná, substituto 
do da primeira: 

FAZ saber a, todos quantas 
este Edital interessar possa 
iOU delle conhecimento tive- 
rem que por parte do Dr. 
Newton de Sousa, e Silva, co- 
mo procurador de Pedro, Al® 
xandre Vieira, foi dirigida^ a 
este Juizo e distribuidij ao 
Cartori.c do 3'' Officio desta 
cidade a petição do protesta 
do teôr seguinte: "Exmo. Sr 
Dr. Juiz de Direito da 1* Va 
ra. Diz o bacharel New- 
ton Sc usa e Silva, como pro- 
curador de Pedro Alexandre 
Vieira, conforme o incluso 
instrumento de mandato, que 
vem, perante V. Exa., expor 
e requerer o seguinte: Haven- 
do Dona Balbina Guimarães 
Cassiano, antes Balbina Gui- 
marães Ribas, actullmente ca 
sada nlC, regimen de separação 
obrigatória die bens com João 
Cassiano, brasileira, tíomesli 
ca, residente nesta cidade, 
feito em cartorio da Comarca 
de Castro, neste Estado, uma 
cessão de todes os seus bens 
actuacs, ainda P.tigiosos e 
constantes dh > inventario que 
se está procedendo na comar- 
ca de Palmas pelo fallecimen- 
to do seu seguido niaridp, 
Manuel Ribas, pela quantia de 
quatrocentos conios de réis, 
quj simulou ter recebid ) dá 
cessionária benedic'a Cassia- 
no, filha de seu actual mari- 
do, acha se o snpp-üennte na 
contingência dc formular con 
tra ta! ^acth evidontomenta 
fraudulento, para n-salva c 
garantia de seus direitos, o 
devido protest,- que prosente- 
mente faz perante V. Exa., 
requerendo que d lie sejam 
intimados a referida Balbina 
Guimarães Cassiano, o .seu ma 
rido Joã'. Cassiano e mais Be- 
nedicta Cassiano, nois prova 
rá oppfortunamiente cm acção 
oempetente, que é credor da 
supplicada Balbiaa Guima- 
rães Cassiano, por documen- 
to de natureza liquida e cer- 
ta, nio valor die cincoenta c.on 
tc&^ide réis e cujo teôr cons- 
ta da inclusa certidão do Re- 
gistro de Titulos e Documen- 
Sos, desta. comarca. A cessão 
fraudulenta feita dos seus 
bens pela Dona Balbina Gui- 
marães Cassiano, conluiada 
com seu marido e sua enlea- 
tia Benedict.a Cassiano, com o 
visível intuitç, die lezar os cre- 
dores, constitUe crime de es- 
tellionato, previsto no Codiga 
Penal da Republica, além de 
ser civilaiente um acta imito 
em face do disposto nos afti 
ges 102 n 1 104 1Q5 e 145 ns. 
2 e 5 do íOetdigo Civil Brasi- 
leiro, pelo que os direitos do 
supplicante permaniecem inte 
gros e soberanas. Assim re. 
quer-se também a publicação 
pela imprensa do presente 
prijtesto, em edital, para o.co- 
nhecimcntci de qiiem mais in 
teressar possa Oonstantífli. que 
os supplicados, andam a se 
occultar, requer-se que cm ca- 
so affirmativo as intimações 
se façam com hora oerta, co- 
mo manda a lei e fazendo-se 
tudh o mais de accoróo com 
as disposições do Godigo do 
Processo Civil e Commercial 
do Estado. Nestes termos, 
P. E. D. Scbre duas estam- 
pilhas estadoaes no valor de 
um mil reis stá escripto: — 
(Ponta Grossa, 10 de Agosto 
de 1932)).) 10.8.932 (a.) — 
Newton de Sousa e Silva. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grtossa, aos dez dias 
do mez de Agosto de mil no"1- 
vacgntos ie trinta e_dois. Eu, 
Conriúí-v Veréien Kamos. es- 
crivãc do 3o Officio o escrevi. 
O Juiz de Direito (a). E. No- 
bre de Laderda. (Está devi- 
damente selladn com um sello 
estadoal no valor de dois mil 
reis devidamente inutilisado). 
Trasladado na mesma data. 
Está confirme ao original. Eu 
Gonrado Pereira Ramos, 3° 
escrivãici que o eacrevi ia çssi- 

CURITYBA, 10 (Uniãiot) — 
O efime honteni djescoberto 
nas proximidades da "Chaca- 
ra S. Nicolau", 4® proprie- 
dade do sr. cel. Mario Tou- 
rinbo, deu margem a que fos- 
se preso, por suspeitas, o in- 
divíduo João Moraes, sobre 

quem pesam fortes indícios 
Elle, conhecido da família» 

conta 30 annos de idade © é 
natural die Jaguariahyva. Re- 
coijheceu o càdaver a senhora' 
Estephana Venturino. 

A miriça chamava-se Maria 
Rosa. 
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Conselhos 

ás mães 

DE UM MEDICO HYGIE- 
— N1STA — 

Parece que c, cuidado mater 
no, innato, espontâneo, pres- 
cinde de recommendações da 
sciencia. 

Não é exacto. As mães 
têm bem nitid',a a consciên- 
cia d)c. que devem fazer pa- 
ra a felicidade e o bem estar 
de seus filhos, mas esse sen 
limento intuitivo não basta 
e é necessário polil-o e cem 
pleta-lo com recommendações 
do boa applicaçào que ta. pe- 
diatria estuda e act nselha. 

Assim, por exemplo, a du 
ração da mama, ás veses é 

.um assumpto á que se não 
dá importância. No enl.into, 
a aleitaçãa excessiva quando 
vae alem da capacidade orga 
nica da creinça, lhe é pre- 
judicial e isso se evita dan 
do mamas de 15 a 20 minu 
tos, Conservando a crtança 
ao collf i, de modo que ella 
possa respirar livfémeníe. 

Oiutr,a, questão que é preci 
so frizar: não se deve dei- 
xar que o menino durma du 
rante.a ammamentaçãir'; nem 
que beba e degluta com ra 
pidez excessiva. Isso faria 
com que entrasse grandes 
porções de ar, e traria incom 
modos desagradáveis c, mes 
mo, ffrtes dores gástricas. 

Ainda um detalhe importan 
te, que precisa ser observado 
é o repouso em que o lactan 
te deve ser deixadi ; apoz ns 
refeições, no berço, sem em 
bala-lo, ou mesmo no braço 
sem passear. 

Essas pequeninas regras 
passam • desapercebidas e, ás 
vezes, o carinh) , materno não 
ás observa nem acata. E' er- 
rado. A sciencia deve estar 
ao lado da intuição femini- 
na. Tanto é verdade que um 
profcsáT allemão, Brunge, 
em 1629 mulheres que exa- 
minou, só encontrou 519 ca 
pgzes de criar os filhos in- 
dependentes de qualquer re 
commend.ação ou cons lho 
medico. Esta é que é a Ver 
dade. 

Chapéos 
CURY e RAMENZONI. São 

ps melhoree. 
Na Chapelaria CHAIBEN. 

Rua 15 de Novembro n. 18. 
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JOAQUIM A. DE ÁEHEIDA 
Vindo da capital d^, Esta- 

do, onde é acadêmico de di 
reito, acha nesta cidade 10 

sr. Joaquim Antunes die Al. 
meida, ex- redactor desta fo 
lha. 

IIIIMMHIMIMãlil 

FALLECIMENTO 
Falleoeu boje pela manhã 

na cidade de Castro o snr. 
Fritz Stricher, abastado fa- 
zendeiro naqdelle município 

O extineto deixa viuva o 
numerosa prole. 
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R 

os 

para o inverno 

Camurça 

^ - Ca-.ljw 

e modernas, a 20$0*0, na OIIA. 
PULARIA CHAIBEN. Rua 15 
d© Novembro n. 18. 

Vluagre 'FHirer 

preta, artigo finíssimo, todo 
forrado dc branco, salto 4,5 e 
5 a meio, diversos modelos. 
Offarta especial, só durante 
este mez: 

34$ g 37$ 
Para o Interior, mais 2}ÜflO 

para o porte. 
Executamos e«i 24 horas 

qualquer typo com o accres- 
ciino apenas de 2|000 por par. 

ím Betls Me 
CALÇADOS SEM LUCROÍ 

Fnia Augusto Ribas, fui. 

Edital 

(Typo Lisboa) 

fermentado sob um novo pro- 
cesso e de sabor inoompara. 
velmente superior aio vinagre 
commum. Escrupulosamente 
fabricado sob os mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene. 

Girníi $800 
A' venda nos armazéns d© 1* 

crdem e no 
"BAR ESMERALDA" 

— de — 
Jorge Cuquei 

?'* UMIMIMM 

Cmíé Be Preça B1 

PmIí Snsss 

Edital 

Fuga de anímaes 

De ordem do sr. comman 
dante da Praça desta cidade, 
faço publico que por occasi 
ão do embarque extraviaram 
se 9 (nove) animaes (muares 
e cavallares) pertencentes a 
fazenda nacional, devidamen 
te marcados no casco © quar 
to direito, com as iniciara 
E. B. de accordo com as 
leis militares, os individuoa 
que so apropriarem de ani- 
maes nessas oondições, além 
de perderem o direito ao 
mesmo, ficarão sugeites ás 
p..v.as disciplinar©». Qual- 
quer informação a respeito 
poderá ser trazida ao conbe. 
cimento das autoridades com 
pet entes. 

Ponta Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyn d© Sousa Lopes 
1* Tenente Enoarregad-o do 
n ,r 

O, dr, Edson Nobre de La 
corda Juiz de Direito da S- 
gunda Vara da Comarca de 
Ponta Grossa Estado do Pa 
raná. 

Faz saber aos que o presen 
te edital com o prazo de vin 
te dias virem ou delle conhe 
cimento tiverem, que por es 
te Juizo, findo que seja o di 
to prazo, será posto em -aere 
raataçâo no dia vinte e cin- 
co (25) do corrente mez de 
Agosto, ás 15 horas, na por 
ta do edifício do Ffcrun)»» 
nesta cidade, o bem immo- 
vel pirnhorado a Higino Ge 
mes da Luz e sua mulher, 
na acção executiva hypoteoa 
ria que por esfie contra os 
mesmos moveu Guilherme AH 
gusto Knechtel, bem esse qu® 
consta da avaliação que se 
acha junta aos respectivos 
autos e que é o seguinte: 

— Uma casa de morada 
construída de madeira, co- 
berta de telhas, forrada, en- 
vidraçada, assoalhada, com 
o respectivo terreno que me 
de desesseis metros e melo 
de frente por dez metros :d'e 
fundo, dividindo de ambos 
os lados com proprieda V* 
dos executados, tendo a re- 
ferida casa seis claras na fic 

te seis no fundo, quatro 'ic 
um lado e 7 do outro, ter o 
no fundo "ma varanda cober- 
ta e assoalhada, tem n>.z® 
commodos bem espaçosos e 

está assentada sobr© lal^er- 
ces de pedra e cal e pila r' 
de tijolos e é situada á i ná 
Carlos Cavalcanti n. 46, (,'cs 
ta cidade, ^valiada por 1^: 
OOOIOOÜ (quatorze contos de 
reis). E assim será o òí'0 

bem immovel arrematado "0 

dia, logar e hora menciona- 
dos por quem mais der e ma 

ior lanço offerecer. E pr ® 
que cbege ao conhecimento 
dos interessado», mandou i as 

sar o presente edital que 2° 
rá afixado e publicado o" 
forma da kl. 

Dado e passado nesta c-d1 

de de Ponta Grossa aos ei" 
co dias do mez de Agosto''® 
mil novecentos e trinta c ''o 
is. ■ i U 

Eu, Conrado Pereira 
mos, Escrivão do tercei# 
üficio o escrevi. O juiz da 
3" Vaia (a), — E. Nobre ^ 
Lacerda. (Está devidain •' 
te sellado com dois sell0,'? 
estndoais no valor de um m" 
reis.) Transladada na ni s* 
ma data. Confere com o <;i' 
ginal. Eu, Conrado Perei"® 
Ramos, escrivão do 3° O?1 

c.io o escrevi e assigno. 
. ÍNKADO PEREIRA RAMC 


